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			Dedicatória


			Dedico esta obra a meus amores, Jorge e Luzia, os melhores pais que eu poderia ter tido, pessoas das quais me orgulho, pois fazem parte da corrente universal do bem. Acolheram-me e moldaram minha criança interior a se tornar essa mulher destemida, ousada e com muito amor para dar…


			Eles, na sua sabedoria de vida, deram-me de beber no cálice dos seus conhecimentos, ensinando-me como base que muitas coisas têm preço, mas as que realmente importam têm VALOR…


			Seguem, lá de cima, emanando suas forças para que siga em frente! 
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			Agradeço ao Universo, que, por meio do destino, trouxe-me os anjos que escolheram ter-me como filha, que com todo amor que conheciam enriqueceram meu processo evolutivo, acolhendo-me e me nomeando membro da sua família, a toda a minha família, amigos, aos meus pais biológicos, meus irmãos de fé e meus pacientes, que me transformaram em uma mulher plena e realizada.
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			Este livro é uma reunião de experiência profissional, pessoal, que foi sendo compilado com o objetivo de trazer à tona questões tão comuns e que, por vezes, passam despercebidas aos nossos olhos.


			O livro é baseado na experiência de “filhos adotivos”, mas é perfeitamente possível abranger outros nichos, já que existem muitos filhos naturais, casamentos, amizades e os adictos, em que o abandono acomete todos os envolvidos.


			Nada aqui é colocado como verdade absoluta, mas como um ponto a ser explorado e usado como um processo de evolução. A grande proposta aqui é fazer chegar ao máximo de pessoas, e que cada pessoa use para si e indique para o outro, trazendo a minha releitura do tema central, para que cada um possa, através dessa visão, entender que somos parte do todo, e é nossa função cocriarmos um mundo melhor.


		




		

			
 A origem do Abandono


		




		

			

			


			É importante entender que nossa mente é dividida em consciente e subconsciente ou inconsciente.


			O consciente representa 5% da mente, nele pensamos e analisamos, raciocinamos, temos força de vontade e memórias de curto prazo.


			O subconsciente ou inconsciente representa 95% da nossa mente, nele estão nossos hábitos, emoções e traumas; ele armazena 400% de informações. Essas explicações são para que você possa entender o porquê muitas vezes não sabemos que temos feridas emocionais.


			Quando um filho é doado, independentemente do motivo, com ele já vai gravado no subconsciente alguns registros, como: sentimento de não pertencimento ao mundo, de abandono, de rejeição e logo então ele cresce e se posiciona com o mundo de acordo como ele se sente, desencadeando uma série esperada de traumas. Entenda que não é o que ele pensa, mas o que sente, que o faz tomar determinadas atitudes baseadas em seus traumas. Ao longo da vida, vários acontecimentos em efeito dominó vão se instalando; muitas vezes, o filho não tem a percepção até algum gatilho desencadear uma crise. Ele torna-se então o adulto que inconscientemente desenvolve uma necessidade de ser aceito e reconhecido, começa a necessitar sempre da aprovação dos outros. Projeta-se sempre com submissão e tem grande dificuldade de dizer não. Em sua grande maioria, isolam-se das relações sociais por medo de serem novamente rejeitados. Não importa quanto amor recebam, sempre acham que não são merecedores. Na minha experiência, a grande maioria sofre de escassez e acha que todas as outras pessoas têm muito mais facilidade de conseguir as conquistas do que ele. Nutrem, então, um complexo gigante de inferioridade.


		




		

			

			


			Esta é a história de Ana que, mesmo antes de nascer, já teve seu destino traçado pelo abandono. Ana foi escolhida ainda na barriga de sua mãe biológica, ali, dentro naquele ventre quentinho e aconchegante; num primeiro momento tudo parecida seguro e perfeito, mas ela já começava a ser bombardeada pelos sentimentos de rejeição de sua mãe biológica, que a esta altura já se decidira que doar sua filha era o melhor a fazer.


			O quão majestoso é o ato da adoção, em que uma pessoa dotada de total desprendimento se afiniza a um ser, compadece-se, apaixona-se sem mesmo conhecer e decide acolhê-lo e amá-lo como seu, para o resto da sua vida!
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